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Resumo 

As abelhas Euglossini (Hymenoptera: Apidae) são importantes polinizadores de muitas 

espécies vegetais, principalmente para a família Orchidaceae. O estudo foi conduzido em uma 

área de transição, com amostragem passiva e ativa, capturando 156 espécimes distribuídos em 

quatro gêneros e 16 espécies, com a espécie Eulaema nigrita Lepeletier, 1841 apresentando 

maior abundância. Os resultados indicam alta riqueza de espécies de Euglossini para uma 

região pouco explorada e de ampla heterogeneidade espacial e provável compartilhamento de 

espécies entre as regiões norte e sul do Mato Grosso 

Palavras-chave: abelhas, Euglossini, riqueza 

 

Summary 

Euglossine bees (Hymenoptera: Apidae) are important pollinators of many vegetal species, 

especially for the family Orchidaceae. The study was conducted in a transition area, with 

active and passive sampling, capturing 156 specimens distributed in four genera and 16 

species, with specie Eulaema nigrita Lepeletier, 1841 more abundant. The results indicate 

high species richness of Euglossini to a region poorly explored and with broad spatial 

heterogeneity and probable sharing of species between the regions north and south of the 

Mato Grosso. 

Keywords: bees, Euglossini, richness



 

Introdução 

As abelhas pertencentes à tribo Euglossini (Hymenoptera: Apidae) são importantes 

polinizadores de muitas espécies vegetais, principalmente para a família Orchidaceae (Viana 

et al. 2002), existindo também espécies vegetais com importância econômica, cuja reprodução 

é completamente dependente desses insetos (Peruquetti 1999). Estes invertebrados são 

encontrados exclusivamente nas regiões neotropicais ocorrendo em diferentes biomas, 

apresentando maior diversidade nas florestas úmidas (Anjos-Silva 2006a). A tribo Euglossini 

é dividida em cinco gêneros, Euglossa Latreille com 116 espécies, Eulaema Lepeletier com 

26 espécies e Eufriesea Cockerell com 62 espécies e os cleptoparasitas Aglae Lepeletier; 

Serville com uma espécie e Exaerete Hoffmannsegg com sete espécies, (Anjos-Silva & 

Rebêlo 2006, Nemésio 2007).  

As abelhas da tribo Euglossini apresentam modo de vida solitária ou estágios 

intermediários entre solitário e social, geralmente são abelhas grandes e robustas com 

coloração normalmente metálico vivo, os seus ninhos podem ser expostos, mas são 

comumente construídos em cavidades pré-existentes em barrancos, árvores, rochas e outras 

localidades (Freitas 2009). As abelhas Euglossini podem percorrer grandes distâncias de 

acordo com a variabilidade e distribuição dos recursos, como pólen e compostos aromáticos 

(Sydney et al. 2010). 

Os Euglossini machos recolhem líquidos aromáticos das flores de orquídeas e de 

outras fontes florais e não florais, em suas pernas altamente modificadas, sendo adaptadas 

para raspar, transferir e armazenar estes compostos (Silveira 2002). Ainda não se compreende 

completamente a função destes compostos servem provavelmente para atrair outros machos 

co-específicos e formar uma agregação: comportamento necessário para que as fêmeas sejam 

atraídas e ocorra o acasalamento (Viana et al. 2002). Comumente os Euglossini são coletados 

com auxílio de iscas contendo compostos aromáticos similares aos encontrados em flores de 

algumas Orchidaceae e de outras plantas e em alguns fungos (Silveira 2002). 

No Brasil, foram encontradas 117 espécies, que juntamente com a Colômbia (116 

espécies), são os países detentores das maiores riquezas de Euglossini (Anjos-Silva & Rebêlo 

2006; Oliveira 2006). Nas regiões do Panamá e costa rica registrou-se cerca de 38% das 200 

espécies descritas, o que equivale à cerca de um terço do total de espécies conhecidas (Storck-

tonon et al. 2009). Estudos sobre as abelhas Euglossini nas regiões do Cerrado são 

relativamente raros, se limitando a apenas uns poucos trabalhos (Alvarenga et al. 2007, 



Mendes et al. 2008, Anjos-Silva, 2006b). Ao norte do estado de Mato Grosso encontramos 

uma região de transição entre o Cerrado e a floresta Amazônica com uma rica biodiversidade, 

mas devido a pressões antrópicas se encontram em sério risco (Aleixo et al. 2010). As abelhas 

Euglossini são sensíveis à degradação ambiental, o que pode promover a diminuição das 

populações dessas abelhas ou mesmo favorecer extinções locais de suas populações (Nemesio 

& Silveira 2006).   

A área de Transição está situada entre a floresta tropical da Amazônia Central e bacia 

das savanas tropicais do leste e sul da Amazônia, e é considerada uma variante do Cerrado 

(Vourlitis 2005). Nesta região, de transição não existem trabalhos publicados a respeito da 

fauna de Euglossini, assim este trabalho tem como objetivo avaliar a riqueza e a abundância 

de espécies de abelhas Euglossini em um fragmento de floresta em uma área de transição 

Cerrado - Floresta Amazônica.  

 

Materiais e métodos  

1. Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido na Fazenda Destino (12º52’12,5”S 052º05’8,5”W), 

localizada no município de Ribeirão Cascalheira, norte do estado de Mato Grosso, Brasil. Esta 

área localiza-se na transição entre o bioma Cerrado e Floresta Amazônica na região conhecida 

como “arco do desmatamento” (Nogueira et al. 2008). 

Os dados foram coletados em um fragmento florestal (Figura 1) de aproximadamente 

um quilometro quadrado em uma área de transição Cerrado-Floresta Amazônica. A área é 

caracterizada por formações florestais pré-Amazônicas, ocorrendo também fisionomias 

savânicas e florestais típicas do Bioma Cerrado (Marimon et al. 2006). O clima da região é do 

tipo Aw, de acordo com a classificação de Köppen, sendo o período seco de maio a setembro 

e o chuvoso de novembro a março (Marimon Jr. & Haridasan 2005). 

1.1. Amostragem 

No fragmento de floresta foram delimitadas sete transeções retilíneas com 80 metros 

de comprimento e distantes 150 metros um do outro, partindo da borda em direção ao interior 

do. A captura de abelhas Euglossini se sucedeu ao longo de quatro dias (01 a 04 de novembro 

de 2011) com a utilização de método ativo utilizando redes entomológicas e método passivo 

com armadilhas artesanais. Para atrair as abelhas foram usadas iscas-odores, reconhecidas 



como bons atrativos de machos de várias espécies de abelhas Euglossini, que simulam a 

fragrância presente nas orquídeas (Anjos-Silva 2006a).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A coleta de espécimes de forma ativa se iniciou as 08h00min da manhã com término 

as 16h00min, totalizando oito horas de esforço amostral por dia, e para este tipo de 

amostragem foram usadas quatro transeções dos sete disponíveis. Para as iscas, foram 

utilizados chumaços de algodão envoltos em gaze e suspensos com um barbante a 1,5 metros 

do chão, os 80 metros das transeções foram divididos em três pontos a partir da borda do 

fragmento (0m, 40m e 80m), onde em cada ponto foram suspensos transversalmente à trilha 

principal, quatro chumaços de algodão distante cinco metros de cada um. Os chumaços 

receberam gotas das essências Vanilina, Eugenol, Cineol e Benzoato de benzila, que deveriam 

ser recarregados (chumaços) a cada duas horas. Cada coletor permanecia por 20 minutos em 

cada ponto com chumaços, sendo coletadas com auxílio de rede entomológica apenas as 

abelhas Euglossini que pousavam nas iscas.    

 

Figura 1. Área do município de Ribeirão Cascalheira, em vermelho, com Imagem indicando o 

fragmento de floresta onde os dados foram coletados. (Fonte: programa Google Earth, 2011.) 



Para a coleta passiva utilizou-se três transeções também divididos em três pontos, mas 

com três armadilhas feitas artesanalmente com garrafas pet (Figura 2) para cada um dos 

pontos, e suspensas a 1,5 metros do solo. Como isca-odor foi utilizada apenas o Salicilato de 

Metila, que era depositado sempre antes de se iniciar as coletas ativas (8h:00min). As 

armadilhas eram vistoriadas sempre ao termino da coleta ativa (16h00min). 

Os indivíduos capturados foram sacrificados com álcool a 70% e em seguida 

armazenados em sacos plásticos, organizados e enviados para o Laboratório de Sistemática e 

Ecologia de Abelhas e Vespas Neotropicais, Universidade do Estado de Mato Grosso, 

Campus Universitário de Cáceres, e identificadas pelo Prof. Dr. Evandson José dos Anjos 

Silva.  

 

 

 

 

 

Figura 2. A) Armadilha passiva instalada em um ponto de coleta. B) Esquema da armadilha 

passiva feita com garrafas pet mostrando a posição do chumaço de algodão em seu interior. 



 

Resultados 

O fragmento de floresta de transição localizado na Fazenda Destino apresentou uma riqueza 

de 16 espécies de Euglossini (Hymenoptera: Apidae), sendo capturados e identificados ao 

nível de gênero e espécie (quando possível) 156 machos. O gênero Eulaema apresentou maior 

abundância, com seus indivíduos representando 67,94% do total, seguido pelo gênero 

Euglossa (Tabela 1).  

Gênero 

 

N=  % 

Eulaema 

 

106  67,94 

Euglossa 

 

27  17,3 

Eufriesea 

 

14  8,97 

Exaerete 

 

9  5,76 

Total 

 

156  100 

 

 

 

As espécies com maior número de indivíduos foram Eulaema nigrita Lepeletier, 1841 

e Eulema cingulata (Fabricius, 1804), o restante das espécies apresentaram pouco número de 

indivíduos (Tabela 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécie 

  

N= % 

Eulaema nigrita Lepeletier, 1841 

  

68 43,59 

Eulaema cingulata (Fabricius, 1804) 

  

29 18,59 

Eufriesea surinamensis (Linnaeus, 1758)  

  

14 8,97 

Euglossa pleosticta Dressler, 1982  

  

12 7,69 

Exaerete smaragdina (Guèrin-Méneville, 1845)  

  

9 5,76 

Eulaema bombiformis (Packard, 1869)  

  

7 4,48 

Euglossa sp 4 

  

3 1,92 

Euglossa melanotricha Moure, 1967  

  

2 1,28 

Eulaema aff. nigrifacies (Friese, 1898)  

  

2 1,28 

Euglossa securigera Dressler, 1982  

  

2 1,28 

Euglossa sp 2 

  

2 1,28 

Euglossa sp 3 

  

2 1,28 

Euglossa chalybeata Friese, 1925 

  

1 0,64 

Euglossa sp 1  

  

1 0,64 

Euglossa sp 5 

  

1 0,64 

Euglossa sp 6 

  

1 0,64 

Número de Indivíduos 

  

156  

Número de espécies 

  

16  

 

Tabela 2. Número de espécies, indivíduos e abundância relativa (%) das abelhas 

Euglossini amostrados na área de transição Cerrado-Floresta Amazônica. 

Tabela 1. Gêneros das abelhas Euglossini amostrados na área de transição Cerrado-Floresta 

Amazônica. 



 

Discussão 

Dos cinco gêneros da tribo Euglossini registrados no estado de Mato Grosso (Anjos-

Silva 2006b), quatro foram capturadas na parte norte do estado de Mato Grosso, sendo o 

gênero Eulaema o que apresentou maior número de indivíduos. As abelhas do gênero 

Eulaema são amplamente distribuídas, caracterizando-se pelo seu grande porte, com espécies 

variando de 18-31 mm (Anjos-Silva & Rebêlo 2006). Existe uma relativa carência de 

amostragem para o gênero Eulaema, assim como para os demais gêneros, no cerrado e para o 

Pantanal mato-grossense (Anjos-Silva 2006a), deste modo as abelhas encontradas ao norte do 

estado de Mato Grosso, quatro espécies deste gênero, corroboram para o entendimento da sua 

distribuição. 

O gênero Euglossa apresentou uma menor abundância no fragmento de floresta, 

representando apenas 17, 3% do total de indivíduos, entretanto quando analisamos o número 

de espécies, vemos que este gênero apresenta a maior riqueza de espécies, com quatro 

espécies identificadas e seis desconhecidas. Esta maior representatividade das espécies do 

gênero Euglossa segue o padrão dos estudos realizados por Anjos-Silva (2006a) em três áreas 

de amostragens na região centro-sul do estado de Mato Grosso, onde se observou uma riqueza 

de 36 espécies de Euglossa, sendo este gênero o que apresentou maior número de espécies. As 

Euglossa apresentam a maior riqueza dentro da tribo das Euglossini (Anjos-Silva 2008), 

sendo elas espécies essencialmente Amazônicas preferindo ambientes úmidos, mas podem ser 

encontradas em regiões de clima e vegetação semelhantes ao amazônico (Rebelo et al 2003).  

 O gênero Eufriesea foi o terceiro mais abundante, com 14 indivíduos, distribuídos 

unicamente na espécie Eufriesea surinamensis (Linnaeus, 1758).  Normalmente as espécies 

deste gênero são altamente sazonais, iniciando suas atividades no começo da estação úmida, e 

permanecendo em atividade apenas durante dois ou três meses (Alvarenga et al. 2007). Em 

seus estudos, Anjos-Silva (2006b) descreveu que as espécies de Eufriesea apresenta 

comportamento altamente sazonal, ocorrendo somente durante a estação chuvosa, a presença 

de apenas uma espécie no fragmento de floresta poderia estar relacionado com o inicio da 

estação chuvosa.  

As espécies do gênero Exaerete possuem como características coloração verde, azul-

esverdeada, ou azul cintilante, e tamanho corporal entre 18-28 mm, e sua distribuição no 

Brasil se concentra principalmente na porção Amazônica do país e na floresta Atlântica 



(Anjos-Silva & Rebêlo 2006). As Exaerete são cleptoparasitas, todas parasitas de ninhos de 

Eulaema e Eufriesea (Silveira et al. 2002), todas as espécies deste gênero foram descritas na 

região centro sul do Mato Grosso (Anjos-Silva & Rebelo 2006), e das sete possíveis espécies, 

apenas uma, Exaerete smaragdina (Guèrin-Méneville, 1845), foi encontrada na região norte 

do estado.  

Do total das espécies coletadas a mais abundante foi Eulaema nigrita Lepeletier, 1841 

(68 indivíduos), sendo considerada uma das espécies mais freqüentemente encontradas em 

ambiente de Cerrado (Nemésio & Faria Jr. 2004), isto se deve por esta espécie ser dita como 

típica de paisagens abertas e relativamente secas, contudo pode ser encontrada também na 

zona de transição entre os cerrados e a floresta Amazônica (Rebêlo & Silva 1999). Esta 

espécie pode também ser uma indicadora de impactos ambientais, pois pode ser tipicamente 

encontrada em áreas perturbadas (Carvalho Filho 2010), isto se deve provavelmente a sua 

plasticidade fisiológica resistente às condições de estresse ambiental, possibilitando seu 

estabelecimento em ambientes perturbados (Freitas 2009), entretanto deve-se ressaltar que a 

dominância de uma área por uma única espécie, pode refletir apenas a abundância dessa 

espécie na estrutura da comunidade, assim como a maior abundância desta espécie em áreas 

abertas (Souza 2005). 

A segunda espécie mais abundante foi Eulaema cingulata (Fabricius, 1804) (29 

indivíduos), apresentando uma ampla distribuição geográfica, com registros desde o norte do 

México à Bolívia até o sul do Brasil (Anjos-Silva 2008), entretanto, como conseqüência do 

pouco conhecimento a respeito da fauna de Euglossine no Cerrado existem poucos registros 

desta espécie no bioma Cerrado (Anjos-Silva 2007). As espécies de Eulaema cingulata 

também podem ser usadas como bioindicadores ambientais, pois apresenta preferência por 

ambientes próximos a borda (Nemésio & Silveira 2006). 

As demais espécies apresentaram pouco número de indivíduos, entretanto algumas 

merecem mais atenção pelo seu papel, como a espécie Exaerete smaragdina (Guérin-

Mèneville, 1845), que apesar do pouco número de indivíduos coletados é uma das espécies de 

maior distribuição geográfica, ocorrendo do norte da Argentina até o México (Anjos-Silva 

2006), e sua ocorrência é conhecida em varias zonas fitogeográfica (Rebêlo & Silva 1999), e 

ainda as espécies do gênero Exaerete apresentam a característica de serem cleptoparasitas que 

atacam ninhos dos gêneros Eulaema e Eufriesea (Anjos-Silva et al. 2007), e como no 



fragmento de floresta gênero Eulaema apresentou maior abundância, isto poderia favorecer o 

estabelecimento de espécies como  Exaerete smaragdina (Guérin-Mèneville, 1845). 

 De acordo com Anjos-Silva (2006b), em dois trabalhos realizados na Amazônia em 

áreas próximas a Manaus, registrou-se 10 espécies dentre 76 machos, e em outro, na mesma 

área, foram catalogadas15 espécies entre 922 machos. Em fragmentos de floresta mesófila de 

São Paulo, Jesus (2000) coletou 1.323 machos distribuídos por dez espécies na Mata da 

Virginia, em Matão, e 279 machos distribuídos por oito espécies na Mata de Santa Tereza, em 

Ribeirão Preto. Tais dados dão indício sobre a real riqueza que pode ser encontrada na região 

norte do estado de Mato Grosso, já que neste trabalho o número de espécies, se comparada a 

outros trabalhos, apontam uma riqueza relativamente alta para a região norte do Mato Grosso, 

lembrando que em apenas quatro dias de coleta registrou-se quatro gêneros, 16 espécies e 156 

individuos, além disto, uma amostra em apenas uma localidade não pode ser considerada 

como representativa de todas as espécies de uma região (Brito & Rêgo 2001). 

Em um levantamento realizado no estado de Mato Grosso foram registrados 35 

espécies diferentes de Euglossini, e do total 13 espécies foram encontradas no Pantanal, 17 no 

Cerradão e 25 espécies em Matas de Galeria no Parque Nacional da Chapada dos Guimarães 

(Anjos-Silva 2006b). Este levantamento não incluiu registros da parte norte do estado de 

Mato Grosso, onde encontramos uma floresta de transição rica em espécies. No estado do 

Maranhão, onde o registro de Euglossini é abundante, em um trabalho que reuniu sete 

diferentes ambientes Rebêlo & Silva (1999) amostraram 44 espécies, outro trabalho, realizado 

por Peruquetti et al. (1999) apresentaram uma lista com as 57 espécies já registradas para a 

floresta Atlântica, e ainda em outro estudo realizado por Zanella (2000), apontou 187 espécies 

e 77 gêneros, assim esses trabalhos evidenciam a escassez de dados para Mato Grosso, que 

possui uma rica variedade de fitofisionomias. 

Dos cinco gêneros já registrados no estado de Mato Grosso, quatro foram encontrados 

na região norte, e das espécies mais comumente encontradas (Anjos-Silva 2006b), cinco 

foram capturadas, são elas Eulaema nigrita Lepeletier, 1841, Eulaema cingulata (Fabricius, 

1804), Eufriesea surinamensis (Linnaeus, 1758), Euglossa securigera Dressler, 1982 e 

Euglossa pleosticta Dressler, 198. Estes dados apontam com clareza o potencial existente na 

região de transição Cerrado-floresta Amazônica.   

Diversos fatores podem atuar na determinação da riqueza e abundância das faunas 

locais de abelhas, desta forma a teoria ecológica sugere que a abundância de alimento 



beneficiaria grandes populações e que a diversidade de fontes alimentares favoreceria uma 

maior riqueza em espécies consumidoras (Silveira & Almeida 2002). Anjos-Silva (2006b) em 

seus trabalhos registrou a ocorrência de novas espécies em diferentes áreas do estado de Mato 

Grosso (Anjos-Silva 2007, Anjos-Silva 2008, Anjos-Silva 2010, Anjos-Silva & Garofalo 

2006), e ainda devemos levar em conta que a riqueza apresentada neste trabalho, e em outros, 

não pode ser extrapolada para toda uma região, pois as variações na riqueza das espécies de 

Euglossina entre diferentes regiões podem ser atribuídas a diferenças nos métodos de coleta, 

como os tipos de fragrâncias e o esforço de coleta (Souza 2005). 

 

Conclusão 

As informações obtidas no fragmento de floresta localizado em área de transição 

Cerrado-Floresta Amazônica indicam alta riqueza de espécies de Euglossini em uma região de 

ampla heterogeneidade espacial. Os resultados apontam também para um provável 

compartilhamento de espécies entre as regiões norte e sul do Mato Grosso, logo que todas as 

espécies identificadas no fragmento de floresta estavam registradas nas regiões centro-sul. 

Deste modo faze-se necessário estudos adicionais com maior aprofundamento para o norte do 

estado de Mato Grosso e demais regiões. 
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